
Hoje, não: o poder da vontade
Todos nós passamos pelo processo evolutivo através das encarnações. Todos, sem
exceção.  Durante  esse  processo,  por  conta  das  nossas  escolhas,  podemos
desenvolver bons hábitos ou maus hábitos. Os primeiros se tornam virtudes, que
nos aproximam da felicidade, ao passo que os segundos se tornam imperfeições,
que nos afastam da felicidade e, portanto, prolongam nossos sofrimentos.

“Todos os homens passam pelas paixões. Os que as superaram, e não são, por
natureza,  orgulhosos,  ambiciosos,  egoístas,  rancorosos,  vingativos,  cruéis,
coléricos, sensuais, e fazem o bem sem esforços, sem premeditação e, por assim
dizer,  involuntariamente,  é  porque  progrediram  na  sequência  de  suas
existências anteriores, tendo se livrado desse incômodo peso. É injusto dizer
que eles têm menos mérito quando fazem o bem, em comparação com os que
lutam contra  suas  tendências.  Acontece  que  eles  já  alcançaram a  vitória,
enquanto os outros ainda não. Mas, quando alcançarem, serão como os outros.
Farão o bem sem pensar nele, como crianças que leem correntemente sem ter
necessidade de soletrar. É como se fossem dois doentes: um curado e cheio de
força enquanto o outro está ainda em convalescença e hesita caminhar; ou
como dois  corredores,  um dos quais  está mais  próximo da chegada que o
outro.”

KARDEC, Allan. A Gênese. 4.ª edição (original), FEAL

Os maus hábitos são de dois tipos: os morais e os materiais (que, no fundo, tem
sempre algo moral, isto é, da vontade do Espírito). Os maus hábitos morais são
aqueles  facilmente  reconhecidos  como  avareza,  ciúmes,  vaidade,  egoísmo,
orgulho, etc., sendo que os dois últimos podem ser entendido como os pais de
todos os outros. Já os maus hábitos materiais são aqueles como os vícios em
entorpecentes ou no exagero de certos instintos animais, como a glutonice, o vício
no sexo, etc.

Uns  e  outros  são  muito  difíceis  de  combater,  ora  instalados.  Muitas  vezes,
requerem múltiplas encarnações e, nada raro, encontramos a nós mesmos na
condição daquele que entende onde erra e o sofrimento que isso lhe causa, mas
que diz: “é mais forte do que eu”. Comumente, nessa condição, que já é o começo
de algo muito importante, pelo simples reconhecimento, vamos buscar diversas
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formas  externas  de  lidar  com esses  maus  hábitos,  sejam  eles  religiosos  ou
filosóficos, sejam eles medicinais. Buscamos as internações, as drogas que visam
combater certos aspectos, as religiões que comumente classificarão como pecado
ou que dirão que precisamos mudar com pressa, pois “Jesus nos espera”. Nada
disso, porém, consegue mudar aquilo que vai no fundo de nossas almas, senão
com raras  exceções.  É  que,  em  tudo  isso,  falta  uma  chave  fundamental:  a
vontade.

Vejamos: todos os artifícios exteriores podem, claro, ajudar muito no processo das
superações. A prece ou a oração, os medicamentos, as práticas exteriores, enfim,
tudo é uma ferramenta, mas aqui estou para dizer que nada vai mudar, a não ser
que o indivíduo adquira a vontade firme de vencer. E isso é um processo, muito
grandemente auxiliado pela razão.  O Espiritismo,  quando nos demonstra que
alegria e tristeza, prazer e dor são condições puramente materiais e passageiras,
mas que a verdadeira felicidade está em nos livrarmos das condições que nos
forçam a continuar encarnando em condições tão brutas como esta, vivendo sob o
fruto de nossas próprias imperfeições, nos diz: todos alcançarão os céus, mas
depende apenas de cada um quando isso se dará.

Ao entender esse aspecto, podemos começar a enxergar a vida de outra forma.
Cada situação difícil e cada oportunidade se tornam dispositivos de aprendizado.
Passamos a encarar as dificuldades com outros olhos e passamos a estar mais
atentos para as oportunidades às quais os bons Espíritos nos conduzem, desde
que tenhamos a vontade.

Ainda assim, vencer parece algo muito distante e difícil. Muitos dirão: a carne é
fraca. Bem, realmente não podemos supor que, da noite para o dia, venceremos
um mau  hábito  fundamente  enraizados  em nossa  mente.  Esse  é  o  primeiro
entendimento  fundamental.  É  preciso  adotar  a  razão  e  a  vontade  para
desenvolver melhores hábitos, sendo quem deles é o hábito de aprender a dizer
“hoje, não”. Aprendamos a projetar nosso futuro: por que desejamos nos livrar de
uma imperfeição ou mais? Porque desejamos não necessitar passar por mais vidas
na mesma condição. Quem sabe a transformação possa ser tão grande que, ao fim
desta encarnação, possamos conquistar a possibilidade de encarnar em mundos
um pouco mais felizes? Ainda mais: quem saiba a transformação possa ainda que,
lentamente,  se  dar  de  forma  tão  profunda  que  possamos,  dia  após  dia,
encontrarmos uma felicidade crescente em nosso coração, ante à constatação de
que aprendemos a lidar um pouquinho melhor com as dificuldades e os maus



hábitos?

Isso já deve ser o suficiente para nos provocar firmes propósitos de mudança, na
esperança concreta de um amanhã melhor para nós mesmos.

Portanto,  ao  lutarmos  com  nossas  imperfeições,  aprendamos  a  vigiar  os
pensamentos,  afastando,  isto  é,  nem  pensando,  naquilo  que  nos  leva  aos
processos de tropeço. E, se hoje não fomos fortes o suficiente e tropeçamos, não
digamos: “não consigo, não sou forte”, mas sim “não sou perfeito e ainda não
consegui  superar”,  analisando  onde  se  deu  o  erro  e  continuando  firme  no
propósito da mudança. Só não podemos tomar esse princípio como desculpa.

Prezado leitor, saiba e jamais se esqueça: se você já percebe uma imperfeição,
esse é o começo da sua mudança. Reforce a sua vontade e saiba que, através dela,
jamais  estará  abandonado.  Os  próprios  Espíritos  amigos  te  conduzirão  às
oportunidades que caberão a você aceitar ou não. É um bom livro que chega
oportunamente, é uma palavra de um amigo, é um artigo como este, pensado para
mexer contigo. Fique atento às más sugestões, porém, que continuarão vindo dos
Espíritos habituados à perturbação, e galgue sua força no estudo e na prece,
buscando sempre se reformar. As outras coisas, como ações no bem, estudo do
evangelho,  acompanhamento  psicológico,  são,  sim,  muito  importantes,  mas
depende  de  você,  e  apenas  de  você,  desejar  alcançar  a  felicidade.

Lembre-se, afinal,  que Jesus, pregado à cruz, ouvindo o arrependimento e os
rogos de perdão do ladrão pregado na cruz ao lado, lhe replicou: “hoje mesmo
estará comigo no paraíso”. “Estar com Jesus no paraíso” significa dizer que o
ladrão, tendo se arrependido e encontrado a vontade de se modificar, entrou em
nova fase de aprendizado. Não foi Jesus quem o salvou, mas ele próprio. Pense
nisso.

Recomendamos assistir o estudo abaixo. Fala profundamente sobre isso:


